
ATENÇÃO

Sr. candidato,

1. A prova terá duração de 4 (quatro) horas, considerando, inclusive, a marcação do CARTÃO-RESPOSTA .

2. É de responsabilidade do candidato a conferência deste caderno que contém 60 (sessenta) questões de múltipla escolha, cada uma
com 4 (quatro) alternativas (A,B,C e D), distribuídas da seguinte forma:

3. Transcreva a frase abaixo, para o espaço determinado no Cartão-Resposta, com caligrafia usual, utilizando caneta esferográfica de
tinta azul ou preta, para posterior exame grafológico:

O descumprimento dessa instrução implicará a anulação da prova e na eliminação do Concurso.

4. A prova deverá ser feita, obrigatoriamente, à caneta esferográfica de tinta azul ou preta, fabricada em material incolor e transparente,
não sendo permitido o uso de lápis, lapiseira, marca texto, corretivo e/ou borracha.

5. Em hipótese alguma haverá substituição do cartão-resposta por erro do candidato.

6. O telefone celular deverá permanecer desligado e sem bateria, desde o momento da entrada até a saída do candidato do local de
realização das provas.

7. Durante a prova não será admitida qualquer espécie de consulta ou comunicação entre os candidatos, tampouco será permitido o uso
de qualquer tipo de aparelho eletrônico.

8. Somente após decorrida 1 (uma) hora do início da prova, o candidato, ainda que tenha desistido do Concurso, poderá entregar
o CADERNO DE QUESTÕES E O CARTÃO-RESPOSTA devidamente assinado e com a frase transcrita, e retirar-se do
recinto. No entanto, APENAS durante os 30 (trinta) minutos finais de prova será permitido copiar seus assinalamentos do CARTÃO-
RESPOSTA, em formulário próprio, a ser distribuído pelo fiscal de sala.

9. Os três últimos candidatos deverão permanecer em sala, sendo liberados somente quando todos tiverem concluído a prova ou o
tempo tenha se esgotado, sendo indispensável o registro dos seus nomes e assinaturas na ata de aplicação de prova.

10. Os relógios de pulso serão permitidos, desde que não sejam digitais e permaneçam sobre a mesa, à vista dos fiscais, até a conclusão
da prova.

11. O FISCAL DE SALA NÃO ESTÁ AUTORIZADO A ALTERAR QUAISQUER DESSAS INSTRUÇÕES.

12. O gabarito da prova será publicado no Diário Oficial do Município do Rio de Janeiro - D.O Rio, no segundo dia útil após a realização
da prova, estando disponível também, no site http://concursos.rio.rj.gov.br.

      Boa Prova!

COORDENADORIA GERAL DE GESTÃO DE TALENTOS
COORDENADORIA DE RECRUTAMENTO E SELEÇÃO

2015

CONTROLADORIA GERAL DO MUNICÍPIO  DO  RIO  DE  JANEIRO

NÍVEL MÉDIO

CADERNO DE QUESTÕES OBJETIVAS

AUXILIAR DE CONTROLADORIA

MANHÃ
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LÍNGUA PORTUGUESA

Texto: O pequenino afogado Aylan Kurdi nos faz chorar
e pensar

O pequenino sírio jaz afogado na praia, pálido e ainda com
suas roupinhas de criança. De bruços e com o rosto voltado ao
lado, como quem quisesse ainda respirar. As ondas tiveram pieda-
de dele e o levaram à praia. Os peixes, sempre famintos, o poupa-
ram porque também eles se compadeceram de sua inocência. Aylan
Kurdi é seu nome. Sua mãe e seu irmãozinho também morreram. O
pai não pôde segurá-los e lhe escaparam das mãos, tragados pelas
águas.

Querido Aylan: você fugia dos horrores da guerra na Síria [...].
Imagino que você tremia ao som dos aviões supersônicos que
lançam bombas assassinas. Não dormia de medo de que sua casa
voasse pelos ares em chamas.

Por causa do terror que vem pelo céu e pela terra, pelo pavor
de serem mortos ou degolados, seus pais resolveram fugir. Leva-
ram toda a família. Nem pensaram em arranjar trabalho. Apenas
não queriam morrer. Sonhavam em viver num país onde não pre-
cisariam ter medo, onde poderiam dormir sem pesadelos. E você,
querido Aylan, poderia brincar alegremente na rua com colegui-
nhas cuja língua você não entende, mas nem precisa, porque vocês,
crianças, têm uma linguagem que todos, os meninos e meninas,
entendem.

Você não pôde chegar a um lugar de paz. [...] Não foram
suficientes dois mil anos de cristianismo para fazer os europeus
minimamente humanos, solidários e hospitaleiros? Aylan, o peque-
no sírio morto na praia, é uma metáfora do que é a Europa de hoje:
prostrada, sem vida, incapaz de chorar e de acolher vidas
ameaçadas. Não ouviram eles tantas vezes que quem acolhe o
forasteiro e o perseguido está anonimamente hospedando Deus?

Querido Aylan, que a sua imagem estirada na praia nos suscite
o pouco de humanidade que sempre resta em nós, uma réstia de
solidariedade, uma lágrima de compaixão que não conseguimos
reter em nossos olhos cansados de ver tanto sofrimento inútil, espe-
cialmente, de crianças como você. Ajude-nos, por favor, senão a
chama divina que tremula dentro de nós, pode se apagar. E se ela
se apagar, afundaremos todos, pois sem amor e compaixão nada
mais terá sentido neste mundo.

De Leonardo Boff, um vovô de um país distante que já acolheu
muitos de seu país, a Síria, e que se compadeceu com sua imagem
na praia, que lhe fez escapar doloridas lágrimas de compaixão.

Leonardo Boff. 06/09/2015. Disponível em: https://
leonardoboff.wordpress.com/2015/09/06/o-pequenino-afogado-

ayslan-kurdi-nos-faz-chorar-e-pensar/ Adaptado.

01. A leitura do texto possibilita inferir que, para o autor:

(A) foge-se da guerra em busca de um lugar mais rico

(B) o terror instalado causa o pavor da morte e instiga a fuga

(C) vive-se hoje num mundo desumano, sem amor nem
compaixão

(D) os europeus desconhecem o cristianismo

02. O autor optou por redigir um texto dirigindo-se ao menino sírio,
em formato de carta. Entre as características desse gênero de
texto, é INCORRETO incluir:

(A) a presença do vocativo “querido Aylan”, que se verifica
em três parágrafos

(B) o quinto parágrafo, em que há flexão do verbo no modo
imperativo, “ajude-nos”

(C) a utilização recorrente do pronome pessoal de tratamento
“você”, em quatro parágrafos

(D) o primeiro parágrafo, em que se explicita o nome completo
do menino, “Aylan Kurdi”

03. “você tremia ao som dos aviões supersônicos”. O adjetivo
em destaque significa “que tem a velocidade maior que a do
som”. Há erro na indicação do significado da seguinte pala-
vra, formada com o mesmo prefixo:

(A) supersticioso = cuja crença está acima da dos demais

(B) superprotegido = aquele que goza de proteção
exagerada

(C) superlotado =  cuja lotação foi excedida

(D) supérfluo = aquilo que é desnecessário, inútil por excesso

04. Estão respeitadas as regras de concordância verbal previstas
para a língua padrão, na seguinte frase:

(A) Entre as preocupações que apresentam, o autor considera
que resta em nós poucos traços de humanidade.

(B) É triste que faltem a alguns estadistas a referência dos
princípios que devem reger a convivência humana na
Terra.

(C) Para que não se eliminem as esperanças de tantos que
precisam se refugiar, é preciso agir de outra forma.

(D) Seria excelente que os emigrantes, chegado à Europa,
pudessem obter a acolhida com que sonha.

05. “que a sua imagem estirada na praia nos suscite o pouco de
humanidade”. Na grafia do verbo em destaque há o dígrafo
sc. Segundo a convenção ortográfica, esse dígrafo preenche
as lacunas de todas as seguintes palavras:

(A) a_iduidade, sei_entos, mi_igenação, di_imular

(B) con_iência, e_êntrico, e_itante, tran_ender

(C) de_endência, e-_epcional, fale_imento, pade_er

(D) acré_imo, plebi_ito, re_isão, na_er

06. “Os peixes, sempre famintos, o pouparam”. Segundo a norma
padrão da língua, o pronome pessoal oblíquo em destaque
também preenche corretamente a lacuna da seguinte frase:

(A) Comovido pelo destino do menino sírio, o autor dedicou-
___ um belo texto.

(B) O autor insinua que a visão do menino morto na praia
perturbou- ___ a paz.

(C) O intolerante presencia muito sofrimento inútil, mas isso
não ___ comove.

(D) Ao indivíduo sensível, nada ___ traz consolo para os
horrores da guerra.
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07. “Não dormia de medo de que sua casa voasse pelos ares em
chamas.” A preposição em destaque também é empregada
corretamente em:

(A) As autoridades húngaras opuseram-se ___ que novos
refugiados se abrigassem no país.

(B) É confortante considerar a hipótese ___ que haverá
soluções solidárias para a situação.

(C) É verdade ___ que principalmente mulheres e crianças
sofrem os horrores da guerra.

(D) O autor insiste ___ que os sírios estavam com a razão ao
tentar escapar da guerra.

08. “E se ela se apagar, afundaremos todos”. Mantém-se a rela-
ção de sentido estabelecida entre essas duas orações, ao se
reescrever o segmento da seguinte forma:

(A) E caso ela se apague, afundaremos todos

(B) E conforme ela se apagar, afundaremos todos

(C) E ainda que ela se apague, afundaremos todos

(D) E assim que ela se apagar, afundaremos todos

09. “Por que em meio a dezenas de fotos diariamente ___ sobre

a tragédia dos refugiados, justamente essa do menino ___ o

mundo? Talvez porque ___ que aquela multidão que ___ a

vida para fugir do terror e da miséria ___ identidade, não é

feita de números, são pessoas de várias idades.” (Zuenir
Ventura – adaptado)

Tendo em vista a concordância verbal, as lacunas dessa frase
são preenchidas corretamente, pelas seguintes formas:

(A) publicadas – comoveu – tenha mostrado – arrisca – tem

(B) publicada – comovesse – mostrasse – arriscam – tem

(C) publicadas – comoveria – mostrou – arriscam – têm

(D) publicada – comoveu – teria mostrado – arrisca – têm

10. Na escrita em língua padrão, deve-se priorizar a clareza e
obedecer às normas gramaticais. A frase que contempla tais
requisitos é:

(A) A Europa luta contra a ameaça terrorista do estado islâmico
e o resto do mundo convivem com incertezas.

(B) Sem que houvesse as tecnologias em rede, fatos como
esse não seriam tão divulgados.

(C) Quanto a superação desse problema, propõe-se várias
sugestões, umas viáveis e outras inexequíveis.

(D) A dizimação dos radicais de minorias étnicas chocaram o
mundo e mobilizaram lideranças.

NOÇÕES DE DIREITO ADMINISTRATIVO

11. De acordo com o entendimento doutrinário, os atos adminis-
trativos que indicam juízo de valor, dependendo, portanto, de
outros atos de caráter decisório classificam-se como:

(A) atos enunciativos

(B) atos declaratórios

(C) atos emulativos

(D) atos constitutivos

12. De acordo com o entendimento doutrinário, a situação jurídica
que resulta da conformidade do ato com a lei ou com outro ato
de grau mais elevado denomina-se:

(A) exequibilidade

(B) eficácia

(C) perfeição

(D) validade

13. De acordo com o entendimento doutrinário sobre a extinção
dos atos administrativos, a forma extintiva que se aplica quan-
do o beneficiário de determinado ato descumpre condições
que permitem a manutenção do ato e de seus efeitos denomi-
na-se:

(A) extinção objetiva

(B) caducidade

(C) cassação

(D) extinção subjetiva

14. De acordo com o entendimento doutrinário, o princípio da
licitação que exige que o administrador atue com honestidade
para com os licitantes, e sobretudo para com a própria Admi-
nistração e, evidentemente, concorra para que sua atividade
esteja de fato voltada para o interesse administrativo, que é o
de promover a seleção mais acertada possível, denomina-se:

(A) princípio da imparcialidade

(B) princípio da probidade administrativa

(C) princípio da impessoalidade

(D) princípio da moralidade

15. De acordo com o expressamente disposto na Lei de Licitações
(Lei nº 8.666/93), a modalidade de licitação entre quaisquer
interessados que, na fase inicial de habilitação preliminar, com-
provem possuir os requisitos mínimos de qualificação exigidos
no edital para execução de seu objeto, denomina-se:

(A) tomada de preços

(B) concorrência

(C) convite

(D) concurso

16. De acordo com o expressamente disposto na Lei de Licitações
(Lei nº 8.666/93), nos casos de guerra ou grave perturbação
da ordem, a licitação é:

(A) dispensável

(B) inexigível

(C) anulável

(D) revogável

17. De acordo com o entendimento doutrinário, os contratos
administrativos possuem as seguintes características, dentre
outras:

(A) comutatividade e informalismo

(B) formalismo e aleatoriedade

(C) comutatividade e confiança recíproca

(D) unilateralidade e aleatoriedade
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18. De acordo com o expressamente disposto no Regulamento
Geral do Código de Administração Financeira e Contabilidade
Pública do Município do Rio de Janeiro (Decreto Municipal
15.350/96), os créditos adicionais destinados a reforço de
dotação orçamentária classificam-se como:

(A) extravagantes

(B) extraordinários

(C) especiais

(D) suplementares

19. De acordo com o expressamente disposto no Regulamento
Geral do Código de Administração Financeira e Contabilidade
Pública do Município do Rio de Janeiro (Decreto Municipal
15.350/96) sobre o controle interno, as tomadas de contas
dos dirigentes e responsáveis serão efetuadas:

(A) pela Controladoria Geral e pelas Gerências Setoriais de
Contabilidade e Auditoria até trinta dias do encerramento
do exercício

(B) pelo Tribunal de Contas do Município e pelo Secretário
de Fazenda, até dez dias do encerramento do exercício

(C) pela Controladoria Geral e pelas Gerências Setoriais de
Contabilidade e Auditoria, até o último dia do exercício

(D) pelo Tribunal de Contas do Município e pelo Secretário
de Fazenda, até trinta dias do encerramento do exercício

20. De acordo com o expressamente disposto no Regulamento
Geral do Código de Administração Financeira e Contabilidade
Pública do Município do Rio de Janeiro (Decreto Municipal
15.350/96), as dotações destinadas a atender a compromis-
sos de cujo pagamento resultem bens públicos de uso comum
ou mutações compensatórias nos elementos do patrimônio
denominam-se:

(A) subvenções

(B) investimentos

(C) despesas de capital

(D) despesas de custeio

NOÇÕES DE CONTROLE INTERNO

21. De acordo com a Constituição Federal, os Poderes Legislativo,

Executivo e Judiciário manterão sistema de controle interno de

forma:

(A) integrada

(B) inabalada

(C) integralizada

(D) apartada, em decorrência da independência dos poderes

22. O controle da execução orçamentária compreenderá a lega-

lidade dos atos de que resultem:

(A) a previsão da receita e a fixação da despesa

(B) a arrecadação da receita ou o pagamento da despesa

(C) a arrecadação da receita ou a realização da despesa

(D) o cancelamento da receita e da despesa

23. Em termos de transparência da gestão fiscal, as contas apre-
sentadas pelo Chefe do Poder Executivo ficarão disponíveis,
durante todo o exercício, para consulta e apreciação pelos
cidadãos e instituições da sociedade:

(A) no Poder Legislativo e no órgão responsável pela trans-
parência

(B) no Poder Executivo e no órgão responsável pela sua
elaboração

(C) no Poder Executivo e no órgão responsável pela ativi-
dade de auditoria

(D) no Poder Legislativo e no órgão técnico responsável
pela sua elaboração

24. A Auditoria Interna, enquanto função de assessoramento da
alta administração pública, deve localizar-se em nível acima
dos demais órgãos, a fim de:

(A) mostrar que possui poder

(B) mostrar que é o único órgão que detém todos os conhe-
cimentos

(C) preservar sua autonomia profissional

(D) avaliar os controles internos

25. Conforme a Lei Federal nº 4.320/64, verificar a exata obser-
vância dos limites das cotas trimestrais atribuídas a cada uni-
dade orçamentária compete aos serviços de:

(A) auditoria ou órgãos equivalentes

(B) contabilidade ou órgãos equivalentes

(C) tesouraria ou órgãos equivalentes

(D) planejamento ou órgãos equivalentes

26. O órgão central do sistema de controle interno na Prefeitura da
Cidade do Rio de Janeiro é:

(A) a Corregedoria Geral do Município

(B) o Tribunal de Contas do Município

(C) o Tribunal de Contas do Estado

(D) a Controladoria Geral do Município

27. Uma das finalidades do sistema de controle interno previstas
na carta magna da República Federativa do Brasil é:

(A) apoiar as controladorias no exercício de sua missão

(B) apoiar as auditorias internas

(C) apoiar os tribunais de contas no exercício de sua missão

(D) apoiar os controllers

28. A prevenção de fraudes e erros recai sobre a administração
(controles internos administrativos) dos órgãos e entidades. O
papel primordial da auditoria interna é dar assistência à admi-
nistração da entidade no cumprimento de seus objetivos, ca-
bendo-lhe a função de:

(A) assessorar o Tribunal de Contas

(B) assessorar a Controladoria Municipal

(C) assessorar as organizações não governamentais no tra-
balho de prevenção de fraudes e erros

(D) assessorar a administração no trabalho de prevenção
de fraudes e erros
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29. A prestação de contas da União conterá demonstrativos do
Tesouro Nacional e:

(A) das agências oficiais de fomento

(B) das agências reguladoras

(C) das agências capacitadoras

(D) das agências arrecadadoras

30. Além da prestação ou tomada de contas anual, quando
instituída em lei, ou por fim de gestão, poderá haver, a qual-
quer tempo, levantamento, prestação ou tomada de contas de
todos os responsáveis:

(A) da alta administração

(B) por bens ou valores públicos

(C) apenas por bens patrimoniais

(D) por valores empenhados

NOÇÕES DE ORÇAMENTO PÚBLICO

31. De acordo com a classificação da despesa pública, o gasto
realizado por um ente governamental que NÃO é considera-
do uma despesa corrente é:

(A) juros e encargos da dívida interna

(B) aquisição de material de consumo

(C) amortização da dívida pública

(D) pagamento de serviços de terceiros

32. A Lei Orçamentária de 2015 de um determinado município
consignou crédito para a construção de dois postos de saúde.
No decorrer do exercício financeiro, foi verificado que o crédi-
to aprovado não era suficiente. O prefeito, para dar continui-
dade ao programa, deverá solicitar à Câmara Municipal retifi-
cação da LOA, mediante abertura do seguinte tipo de crédito
adicional:

(A) extraordinário

(B) especial

(C) suplementar

(D) extraorçamentário

33. Pelas normas constitucionais, o instrumento de planejamento
governamental que estabelece as metas e prioridades da ad-
ministração e que, também, dispõe sobre o equilíbrio entre
receitas e despesas é aquele denominado:

(A) Plano Plurianual

(B) Plano Anual de Financiamento

(C) Lei Orçamentária Anual

(D) Lei de Diretrizes Orçamentárias

34. Na Lei Orçamentária Anual, as receitas que podem ser arre-
cadadas por um ente governamental durante o exercício fi-
nanceiro são discriminadas quanto à categoria econômica
como:

(A) financeiras e não financeiras

(B) vinculadas e ordinárias

(C) correntes e de capital

(D) originárias e derivadas

35. Na técnica orçamentária, é determinante que na elaboração

da Lei Orçamentária Anual não haja qualquer matéria estra-

nha à estimativa de receita e à fixação de despesa. Esse

dispositivo deve ser observado, em cumprimento ao seguinte

princípio orçamentário:

(A) exclusividade

(B) especificação

(C) universalidade

(D) legalidade

36. Quando um contribuinte realiza o pagamento de um determi-

nado tributo junto a uma instituição financeira arrecadadora, o

estágio da receita pública que está sendo realizado é aquele

denominado:

(A) pagamento

(B) arrecadação

(C) recolhimento

(D) liquidação

37. O processo contínuo, no qual são elaborados, aprovados,

executados, controlados e avaliados os programas de um

município nos aspectos físicos e financeiros, correspondendo

a um período de tempo em que se processam as atividades

típicas do orçamento público é denominado:

(A) execução orçamentária

(B) programação orçamentária

(C) planejamento orçamentário

(D) ciclo orçamentário

38. O Plano Plurianual é um instrumento de planejamento gover-

namental que tem por objetivo a solução dos problemas e

demandas socioeconômicas previamente diagnosticadas pelo

governo. Ao ser elaborado, o Plano Plurianual deve conter,

entre outros, o seguinte dispositivo:

(A) as despesas dos programas de duração continuada

(B) as metas e prioridades da administração pública

(C) o superávit primário e financeiro

(D) as metas fiscais

39. A despesa orçamentária deriva da utilização da dotação con-

signada na Lei Orçamentária Anual e, de acordo com as nor-

mas vigentes aplicadas ao setor público, será executada, cro-

nologicamente, de acordo com as seguintes fases ou estágios:

(A) empenho, liquidação e pagamento

(B) fixação, empenho e pagamento

(C) previsão, licitação e pagamento

(D) determinação de necessidade, autorização e pagamento
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40. De acordo com a legislação atual, um crédito adicional espe-
cial terá sua vigência adstrita ao exercício financeiro em que
foi autorizado. Entretanto, caso haja saldo remanescente em
31 de dezembro, poderá ser reaberto e ter sua vigência
estendida até o final do exercício seguinte, se o ato de sua
abertura for autorizado dentro do seguinte período do exer-
cício financeiro:

(A) 1º de julho a 20 de dezembro

(B) 1º de agosto a 22 de dezembro

(C) 1º de setembro a 31 de dezembro

(D) 1º de outubro a 31 de dezembro

RACIOCÍNIO LÓGICO - QUANTITATIVO ANALÍTICO

41. Ao fazer compras em um mercado, João concluiu que o preço
de 21 ovos equivale ao preço de uma dúzia e meia de bana-
nas, que 8 bananas custam o mesmo que 7 maçãs e que 4
maçãs custam R$ 6,00. Nesse mercado, o preço de uma
dezena de ovos é, em reais, igual a:

(A) 11,25

(B) 11,45

(C) 12,15

(D) 12,75

42. Meu relógio está funcionando corretamente, porém não está
marcando a hora correta. Sei que, quando ele marca 9h54min,
são, realmente, 8h47min. Assim, quando começar a aula das
15h35min, meu relógio estará indicando:

(A) 17h17min

(B) 17h07min

(C) 16h42min

(D) 16h32min

43. Em um determinado grupo de 46 pessoas,verifica-se que:

- o número de  pessoas que falam inglês e alemão é igual à
metade do número de pessoas que falam apenas alemão;

- 4 pessoas não falam inglês nem alemão;

- o número de pessoas que falam apenas inglês é igual ao
número de pessoas que falam alemão.

Logo, a quantidade de pessoas desse grupo que não fala
inglês corresponde a:

(A) 14

(B) 18

(C) 22

(D) 26

44. Sete livros diferentes serão distribuídos para duas pessoas,
de modo que cada uma delas receba pelo menos um livro. O
número máximo de maneiras distintas de se fazer essa distri-
buição corresponde a:

(A) 47

(B) 49

(C) 126

(D) 128

45. Com referência às ocupações dos moradores de determinada
cidade, são verdadeiras as seguintes proposições:

- todo artesão é baixista;

- todo decorador é competente;

- nenhum baixista é competente.

Dessa forma, com relação a essa cidade, pode-se concluir
que necessariamente:

(A) nenhum baixista é artesão

(B) algum artesão é competente

(C) algum decorador é baixista

(D) nenhum artesão é decorador

46. A negação da proposição “hoje choverá e minha sogra vai me
visitar” é a seguinte:

(A) hoje não choverá ou minha sogra não vai me visitar

(B) hoje não choverá e minha sogra não vai me visitar

(C) hoje choverá e minha sogra não vai me visitar

(D) hoje não choverá e minha sogra vai me visitar

 47. A proposição “se João ganhou na loteria, então viajou para o
Camboja” é logicamente equivalente a:

(A) se João não ganhou na loteria, então não viajou para o
Camboja

(B) se João não viajou para o Camboja, então não ganhou
na loteria

(C) se João viajou para o Camboja, então ganhou na loteria

(D) se João viajou para o Camboja, então não ganhou na
loteria

48. Considerem-se os seguintes argumentos:

Argumento 1

Premissa 1: Se Maria come de tudo, então João não reclama.

Premissa 2: Maria come de tudo.

Conclusão: João não reclama.

Argumento 2

Premissa 1: Se José está sem dinheiro, então Antônio está
infeliz.

Premissa 2: Antônio está infeliz.

Conclusão: José está sem dinheiro.

Os argumentos 1 e 2 são classificados, respectivamente, como:

(A) válido e válido

(B) inválido e válido

(C) válido e inválido

(D) inválido e inválido
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49. Sabe-se que a proposição  é falsa e que a proposição 

é verdadeira. Portanto, as proposições compostas 

e , são, respectivamente:

(A) verdadeira e verdadeira

(B) verdadeira e falsa

(C) falsa e falsa

(D) falsa e verdadeira

50. Considere-se a afirmação “todo músico é excêntrico”. Se esta
afirmação é falsa, então é necessariamente verdadeiro que:

(A) algum excêntrico não é músico

(B) nenhum músico é excêntrico

(C) algum músico não é excêntrico

(D) todo excêntrico é músico

NOÇÕES DE INFORMÁTICA

51. Nas versões em português dos sistemas operacionais Windows

7 e 8, um atalho de teclado tem por finalidade possibilitar o
acesso alternado a programas que estejam em execução em
um microcomputador, por meio de uma janela de diálogo. Esse
atalho é:

(A) Alt + F3

(B) Ctrl + Tab

(C) Ctrl + F3

(D) Alt + Tab

52. A planilha abaixo foi criada no Excel 2013 BR.

Nessa planilha, a coluna EMPRESA VENCEDORA foi deter-
minada por meio da função SE, com uso do recurso conheci-
do por referência absoluta, aplicado sobre as células que
indicam o fornecedor do produto. Nessas condições, a ex-
pressão inserida na célula F7 foi:

(A) =SE(E7=B7;#B#4;SE(E7=C7;#C#4;#D#4))

(B) =SE(E7=B7;$B$4;SE(E7=C7;$C$4;$D$4))

(C) =SE(E7=B7;&B&4;SE(E7=C7;&C&4;&D&4))

(D) =SE(E7=B7;@B@4;SE(E7=C7;@C@4;@D@4))

53. O texto mostrado abaixo foi digitado no editor de textos
MSOffice Word 2013 BR.

Ao texto foram aplicados os recursos listados a seguir:

• negrito à citação “Controladoria Geral do Município” por
meio da execução de um atalho de teclado.

• alinhamento justificado por meio do acionamento de um ícone
específico.

O atalho de teclado e o ícone acionados para isso foram,
respectivamente:

(A) Alt + N   e

(B) Ctrl + N   e

(C) Ctrl + N   e

(D) Alt + N   e

54. Um internauta está acessando um site, cujo endereço eletrôni-
co é http://www.rio.rj.gov.br/web/cgm por meio do navegador
Internet Explorer 11 BR, em um microcomputador com sistema
operacional Windows 10. Para imprimir a página mostrada na

tela, ele deve acionar o ícone ou, como alterna-
tiva, executar o seguinte atalho de teclado:

(A) Ctrl + P

(B) Alt + P

(C) Ctrl + F2

(D) Alt + F2
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55. A figura (I) abaixo ilustra recursos que são mostrados na
Faixa de Opções, quando se aciona uma das guias da Barra
de Menus da figura (II), durante a criação de uma apresenta-
ção de slides no software Powerpoint do pacote MSOffice
2010 BR.

(I)

(II)

A guia acionada na barra de menus foi:

(A)

(B)

(C)

(D)

ÉTICA DO SERVIDOR NA ADMINISTRAÇÃO PÚBLICA

56. De acordo com o expressamente disposto no Código Penal,
quem ordena, autoriza ou realiza operação de crédito, interno
ou externo, com inobservância de limite, condição ou montan-
te estabelecido em lei ou em resolução do Senado Federal,
incide na mesma pena do crime de:

(A) ordenação de despesa não autorizada

(B) assunção de obrigação no último ano do mandato ou
legislatura

(C) contratação de operação de crédito

(D) aumento de despesa total com pessoal no último ano do
mandato ou legislatura

57. De acordo com o expressamente disposto na Lei de
Improbidade Administrativa (Lei nº 8.429/92), a conduta de
perceber vantagem econômica para intermediar a liberação
ou aplicação de verba pública de qualquer natureza constitui:

(A) ato de improbidade administrativa que importa
enriquecimento ilícito

(B) ato de improbidade administrativa que atenta contra a
ética e os bons costumes

(C) ato de improbidade administrativa que atenta contra os
princípios da Administração Pública

(D) ato de improbidade que causa prejuízo ao erário

58. O Código de Ética Profissional do Servidor Público Civil do
Poder Executivo Municipal (Decreto Municipal nº 13.319, de
20 de outubro de 1994) expressamente prevê como vedação
ao servidor público:

(A) usar de artifícios tecnológicos para procrastinar a
realização do serviço, causando prejuízo ao erário público

(B) facilitar a fiscalização de todos atos ou serviços por quem
de direito, ressalvada a hipótese de correição prevista
no regimento interno da instituição

(C) divulgar e informar a todos os integrantes da sua classe
sobre a existência do Código de Ética, estimulando o seu
integral cumprimento

(D) retirar da repartição pública, sem estar legalmente
autorizado, qualquer documento, livro ou bem pertencente
ao patrimônio público

59. O Código de Ética Profissional do Servidor Público Civil do
Poder Executivo Municipal (Decreto Municipal nº 13.319, de
20 de outubro de 1994) expressamente prevê que:

(A) a cortesia, a boa vontade, o cuidado e o tempo dedicados
aos estudos caracterizam o esforço pela disciplina

(B) a função pública deve ser tida como exercício profissional
e, portanto, se integra na vida particular de cada servidor
público

(C) a ausência do servidor de seu local de trabalho por mais
de duas horas é fator de desmoralização do serviço público

(D) a ausência injustificada do servidor de seu local de
trabalho por mais de uma hora é considerada falta grave
passível de sanção

60. De acordo com o expressamente disposto na Lei de Licitações
(Lei nº 8.666/93) sobre o processo e o procedimento judicial,
é possível afirmar que da sentença cabe:

(A) apelação, interponível no prazo de quinze dias

(B) recurso ordinário, interponível no prazo de oito dias

(C) apelação, interponível no prazo de cinco dias

(D) recurso administrativo, interponível no prazo de dez dias
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